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CANDID.,\. 'rUnA 

Com idé,'\S republtc,lnas, mO\Íllo pelo, scn­
Ilmentos do maIS puro patriOlt,mn, e como 
um dos ｭｾｬ ｳ＠ Incompetentes advogarlos da 
causa do progresso do palz e do desenvolVI­
mento social, apresento-me, pelo 1. ' distri­
clo, C \.:'iDlDno DO POVO PIlLO poro á 
proxima eleiç.lo provincial, na con vicç;lo de 
que, desinteressadamente poderei prestar 
a lgtlns se rviços a es ta provincia, que tan to 
adoro, onde tenho recebido de se us bons 
filhos as mais exube rantes provas de estima 
e conSideração, que não mereço. 

Se for eleito, farei tanto quanto puder, 
segundo os meus fracos ｲ･｣ｵｲｳｯｾＬ＠ para não 
desmentir o meu programma, que se segur, 
nem dar motivos de desgosto e arrcpenllr­
mento áquelles que, com o seu voto, me 
dérem a honra de contribUi r para o ga­
nho da mrnha eleição; se derrotado, não 
desanimarei, por isso, an ponto de abando­
nar as minll1s irl6a, p.1liticas e de ､･ｩｾ｡ｲ＠ de 
defender a ｳｾｮ ｴ ｡＠ caUS.l da real dem )rracia, 
que com tanta firmen tenho ｲｬｩｳｾｵｴｩ､ｯＬ＠ no 
intuito de puónar pelo enórandeclment1 do 
Brazit. 

Eis o meu 
PROGRAMIIIA 

Snppresslo dos i'Tl p'lstos intprprnVlnCI:lp, 
de { e 2 " •. 

Suppress.lo do ､ｩｾｩＮｭｯ＠ do Ilrlx,e. 
U.mllluII;'<'l ce oútrm; Im!,',,,u,s .' orn 'Pie o 

povo tem sido onerado além tias suas forças. 
Autorlsar a camara municipal a cobrar o 

imposto das decimas UI'banas, cpbrad'l ou­
tr'or.! pela repartição provincial. 

Crear Impostos sobre os escravos exis ten­
tes na provincia, relativos aos seus valores. 

Au torisar os concertos e conservação das 
es tradas de rodagem já construidas e a cons­
lrucção de algumas outras, que muito preci­
samos, entre as quaes a qu e deve partir 
deste porto a Lages, afim de commulllcar o 
centro cnm o litoral da provincia. 

Fazer com que a Assembléa provi nCial, 
por meio de representações energicas, po­
rém commedidas, influa para que o governo 
geral, pelos meios que esta redacção tem 
indicado, que são os mais faceis e ecoooml­
cos, faça rlesobstruir o taboleiro do nosso 
porto. 

Fazer tambem reduzir o superOu o fun ccl­
ooalislllo da provlncia. 

Fazer amda e finalmente algumas refór­
mas na nossa legislação provinCial, em uti­
lidade publica. 

Desterro, 26 de Setembro de 188:>. 
J. A. COU1I'i1l0. 

A VOZ DO POVO 

Foderação brazilc,ira 

Um organismo onde cada ce llula tenha 
vida independenle e ache-se em completa re­
lação com as outras para produzir a VICIa do 
todo, é o exemplo '1ue olJerccem os co rpos 
mais aperfei,/oados na es.:ala dos sêrcs, é a 
perfectlhlltdade sonhada pela sociologia para 
orgamsação dos povos modornos. 

Estabelecendo esta opllllão Lrut_Wm con­
clue,- que autoll'lll1ia e soltdart edade de­
vem ser as ba,es s,; lentlficas S'lbre que se 
organl,em os estados. 

Para tal cousa consegUir-se, ti uecessal'lo, 
pnrérn, que se estabeleç.1 a mais ampla rles­
r"nt ralt,açiio, é precIso um S)stl'ma qu P dê 

ao indlvilltlo a ｭｾｬｏｲ＠ 50mina ｬＧｏｾｳｩｶ･ｬ＠ ,1'J 1._ 
berdades, dA autonomia. 

Sem ｩｾｳｯ＠ não se pi/de ohter reglmen s': i­
cntlfico do governo, n.l0 eXistir.! mais que a 
morte do mdnrduo em proveito da enlrdade 
ahstrar ta - colloctl vidadc. 

E para que se siga um systema que não 
IweJud lque ao real pelo theoril;o, il preciso 
que se note que, assim como o individuo é o 
ｃｾｉｉｊ ｉｬｾｴ ｏ＠ relacionado das cellulas que com­
poo· n o, o es tarlo é a somma dos illll"'duos 
que con,;tltuem-n'o;_ que o estado, a não 
ser conslderad'l como a expres.;ão do rela­
?Ionamen t.o entre os Indlviduos de um povo, 
e uma en lldade sem signifie.ação pratica, sem 
correS(lf'Hlder a nada de exacto. 

Por ･ｳｾ｡＠ razão, o rcgimen a seguir-se deve 
ser aquelle que mar> ､･ｳ･ｮｶｯｬｶｾ＠ o indlvidua­
lrsm'l, que m:llS ｰｯｩｬ｣ｲｯｾｾｭ･ｮｴ･＠ contribua 
para que o Cidadão go.;e de intrira autono­
mia, ampla libenJadr. 

1:: ' a isso quc corresponde a fedel ação. 
Dallllo complrla IrrMpendench aos estarlos 

em tudo que rllssrr-Ihes rr,pelto, - c'lllo­
cando os muniClpios rm ｰｯｾｩ￧￼･ｳ＠ completa­
mente autonomir.as em tllrl;> flue pertencer­
lhes, ella faz com flue o indlvirluo seja ｣ｨｾﾭ
mado ao interesse publico, p'lrquc este é o 
de seu municiplo que é o seu, ou o de seu 
estado, qllti teça-lhe de perto. 

Com uma organisar.;lo ｣ｾｾｬｲ｡ｬｲＺ［｡Ｈｨ＠ n10 • • < 
pode haver ｉｾｾＧＧｬｾ｡ｲｮＬ｣ｮｬｯ＠ Ｎ ｡ｾ＠ ＮＮＬ ｉｮｴ･ｲｾＺ＿ｾｾｾｬﾭ
lJlll:o, ;IIIII,I'-;'I",,,tc I' )/"Iju/:- a lulGrez;\ ' hu­
mana nã'l pC/de ser lU")tllficada p()r codigo 
algum. 

Emljuanto disser-se ao inlli\'idu'l que tra­
balhe pelo interesse da patria, que é um paiz 
de uma ･ｸｴ･ｮｾｯ＠ ex traordlnaria; que asslln 
fazendo cite não faz m:\Ís flue o seu dever, 
nada consegu ir-se-á. ､ｾ＠ utlt. E' precis'l que 
se Itle diga: - trahalha pela 10calída, Ie em 
que moras, porrlue do melhoramento de suas 
edificaç -,es, de suas conrJições hygienicas, 
de sua justiça, de sua pnlicia, emfim de tudo 
flue ella cnnsta, terás rnnumel'os resullados, 
trarás uml porçlO de utilidades para ti e 
os teus. 

Dessa fi/rma o individuo envolver-5e-á no 
trabalho em prol do intere.,so publlcn, p'lr 
que percebe facilmente (Iue assim trabalha 
para si. 

ｾｬ｡ ｳ＠ exigir-se de quem não é um phlloso­
pho, de quem nlr) r.onhece o sys tema de leis 
que dirige o uoi ver';r) em torlas as suas par­
tes, que pense úm pl'Ímerro lug.ar nl patna, 
-uma cousa que elle sempre 1'10 tendo coo­
venien 'ias oppostas ás suas,- é antes que 
tudo urna pro\"a de inqualifi :avel cegueira. 

Falar-se ao cidad:lrr que não comprehende 
o mechalllsmo social em interes<;e da nação, 
quaodo elle oão conhece mais que urna parte 
illsignificantissima dell .l; quando elle ve qu.e 
o lugar de sua moraclra precisa de ､･ｴｾｲｭｬﾭ
nadas inslrtuições que um'\ outra localidade 
que vio repelle; quando elle pôde ｯｾｳ･ｲｶ｡ｲ＠
que o interesse do lug'\r de seu nascimento 
é contrario ao interesse de muitas outras 
partes do mesmo paiz, é pregar-se ao ｾ･ｮｴｯＬ＠
é atirar ao abandono sementes quo CUidadas 
intelligentemente poderiam germinar com 
utilidade. 

S) o inilivi,III'1 do Inteltigen"la desenvol­
vida, o IIIdivilluo de profundr)s estudos so­
ciaes pÓlle r.oml)rehentler que, trabalhando 
para um paiz ｧｲ｡ｮｬｬｾＬ＠ trab11ha Lambem 
ｾｲ｡ｳｩＮ＠ _ . 
• O PU\O, ma \lmo.o no",o, que noto te!11 
Ｈｉｕｾ［ｬￇＮｬｯ＠ cl\ira c IlhllosoJlhll!a alguma. I!.lO 

púdc ･ｬｬｴＬｾｮ､･ｲ＠ ｡ｳｾｩｭＬ＠ n'i'l (om conhedmen­
tos IJara tal. 

E tanto é verdade, que vê-se até enlre pes­
soas de provada honeslr(la((e particular a 
caracteristica phrase-roubar da nação não 
é roubar. 

Para que consiga-se que o individuo CUide 
dos interessps da patrra, é necessario Ilg<lI-os 
a uma ｰ･ｱｵ･ｮｾ＠ ci rcumscripção, que se ache 
tambem unida aos interesses individuaes que 
pertencem-lhe. 
_ Sem isto fazer será baldado todo o esforço, 

na? se consegui rá que elle trabalhe pelO 
palz, annullar-se-á os meios de trabalhar 
p:r.ra SI. 

E' o que tem feito a nossa estupida cen­
tralisação. 

Tum afastado o homem dos negocios na­
Clonaes, e prohibldo que elle tenha iniciattva, 
que elte procure os meios de desenvolver 
sua in((ustria. 

Como resulLado desse systema uma causa 
ｯｳｴ｣ｮｴｾＭｳ･＠ cheia de ｦ ｯ ｲ ｾ｡ Ｍ o centro. 

E' deUe que parte tudo: organisações par­
tidarias, manifestos pollticos, creações de 
｣ｯｭｰ｡ｮｨｮｾＬ＠ form:r.ções de emprezas.-Tudo 
clelle vem. 

As provinclas não pensam, as pro\rncias 
não agem,-só executam o que os seus man­
(Iarins, que se acham instalados na cõrte, 
determlllam. 

Ｂ｜ ･ｾｴ＼ｬｾ＠ ｲＨＩｮｬｬｩ｣ＮￕｾＮｳＮｾ｜Ｈ｜＠ ｮｾ｣･ｳｳ＠
• - ｾ＠ ｾ＠ ""':""':1 " -

Ilh.:uLtJ ｮ･ｾＬＢＧＬｾ＠ ｜ｬＮｾＮＮＬ ｉＢ Ｌﾷﾷ･［ ＢＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧ＠ @I­
cos esforços p,Ha chegarmos a um regimen 
de liberdade, p<lra conseguir-se a ftJdrraç.ão 
do Brazil. 

Traduz, pois, uma inadial"el neceSSidade o 
projecto do Sr. Joaquim :'iabuco . 

ｾｬ｡ ｳ＠ com lastima declaramol-o,- ou esse 
projecto revela uma especulação, o que não 
queremos crêr, attendendo á seriedade de 
quem apre,entou-o, ou então representa 
mais uma utopia de homens flue deveriam 
de mui to achar-se desenganados com a ｮｯｳｳｾ＠
fórma de go\'erno. 

Pois então em quasi oito annos de poder 
não conseguistes fazer insignificantes refor­
mas, com'l a do ｣｡ｳ･ ｭ ｾｮ ｴｯ＠ civil e a da de­
mo 'ratisação do voto, e pensais, logo que 
deite saistes, que conseguirels uma reforma 
capital corno a da federaç,ã'l do Drazil ! 

E' muita utopia, inacreditavel iltusão I 
Pregareis o fplleralismo, com todo o enLhu­

siasm'l, com todo o esforço; ｭ｡ｾ＠ chegareis 
á govemança e não o conseguireis executar 
assim comn não execu tastes as reformas que 
formaram vosso programma do deceoio de 
(( ostrlLcísmo)l. E não o executareis por uma 
razão mUlt,> Simples-porque elle é incom­
palivel com o S) stema monarchlco. 

Deixai-vos, pois, de pallialivos. Se sois 
sinr.e ros, se fllais seriamente quando accu­
sais a m'lnarrhia, nio procureis ilt!idir-vos 
e enganar por mais tempo o povo,- con­
vencei-vos que a vossa a:;piração nlo lerá 
possivol realidade com a forma que nos rege 
e que será mais urna esperança que ,'ereis 
tombar CIuando de novo conseguirtles o 
poder. 

Agora, se não passa de (( patacoatll elei­
toral» o vosso projc,'to, commeUei:; mais um 
crime, que o patriOli;;mo ha de accusar com 
energia e que a historia condemnará com 
severidade. 

De C(uahluer fÍlrrna, port>m, natla mais 
consegulrels 'lne relardar.o alhelllo da un!e& 
l"erd:\ll0 polttlt:a entre nos, - a Repubht.a 
Federall\a. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NOTICIARIO 

discussão da prorog:\tim do orca-
. Aleram discursos ｏｾ＠ illn,tres deputa­
WNPUblicanos, representantes da proyjnr.ia 
s. Paulo. 

O Sr. Campos ｓ｡ｬｬｾｳＬ＠ em um brilhante 
diIPt'IIO tratou de polilica geral, rle,envol­
.ftIIdo os pontos que ha\Í:!. formulauo em 
... iDlerpellação. 

"o correr de ,ua eloquente ol'aç.ão o dls­
lineto representante ｲ･ｰｵｬｴ｜ｩ ｾ｡ｮｯ＠ wl'herou 
energicamente o procedimenlo do minblerio 
e eom irrespondivel log-i' a conclllio que n:io 
só esse mal como tfldos que alTcclam nossa 
politica são devidos ás itlstlllliçües que (eliz­
mente ｮｯｾ＠ ,.egem. 

Falando sobre a Immigração, disse o Sr. 
f.ampos Salles que era um dos problemas 
que mais cuidados merecia;- que para re­
solvei-o era necessario grande criterio, pois 
era preciso que importa%emo:; cidatl.ios 
ohreiros para o progresso do paiz e não ho­
mens livres CJup se \'icssem escr:nisar com 
contratos de serviços; que para issn conse­
guir precisavamrts de um sem numero de 
reformllS, ･ｮｴｲＬｾ＠ as quaes reputava de incal­
culavel utilidade o ｲ ･ｧｩｾｴｲｯ＠ civil, a plena 
liilen\:\lle rle consl'ienr.ia, com a consequentc 
ah'lli,;:"io da egreja e 110 eSl1do. 

)lo,;trou a,;sim ma,s uma vez o deputado 
ｲｾｰｵ｢ｬｩ｣Ｇ｜ｮｯ＠ 11tl1nto lIlP interessam as ques­
tõrs <ia p1tria e a solicitude que emprega em 
proc!lrar rr"olvcl-as. 

No pellupno espaço de lempo de deputa­
c'in que tem o Sr. Campos ｓ｡ｬｬ･ｾＬ＠ já tratou 
na cannr.1 dI' todos os importanles :Ii'sum­
pIos que ｩｮｴｬＧｲｰｾＺ［｡ｭ＠ â nação. 

o SI'. Prudente de liame:; tratou em seu 
dl",·tlr'O dos ultimos acontecimentos poli ll­
(:11;:;, anllysanlo-os com grande profundeza 
tle \i"tas. 

Tr:l tandn tio projl'ct? apresentado ás ca­
ｬｬｬｵ｡ＮＺＺＮ［ｾｾｾＮ Ｌ ｾ｡ｬｍｬｴＬＪＢ＠ U.z,ri) (\\1\)\\13.,111 I v­

Illlhlinlln qlle arha-n tle1impossl\"rl execução 
r',om o adnal rcglmen goverOlmental e que 
nã'l passa tle mais uma utopia; - que para 
prova d'\ convicç.ão que linha di,;so, elle 
orrerecia um pacto ao Sr. Nabuco,- fazer 
p:\rte do partido que consegui,se levar a 
elTeilo lal itléa, uma vez que o Sr. Nabuco 
ｾ･＠ Cflmpromeltesse a fazer parte do parlido 
ｲ･ｰｵ｢ｬｩｾ｡ｮｯ＠ desele que se demonstrasse pra­
ticamente a impossibilidade de tal plano com 
o ＧｶｾｬｰｭＧ｜＠ monarchico. 

.\ esta proposta o Sr. ｾ｡｢ｵ｣ｯ＠ respondeu 
rlllp C61:\V1 feito o paclo. 

Concluindo, o Sr. P. de 'Ioraes .lralon de 
Iliversas v"ril'ls orpm,'ntarias, laes com'J a 
ｲｬｦＩｬ｡ ￧ｾｬｯ＠ do rluque de Sue, os alimentos ans 
prindpes seus filhns e o [lag:lInrnto aos mes­
lres lia casa imperial, e Jle,;se sentido envinu 
c'Jm o Sr. ｃ｡ｭｰｯｾ＠ S:l.lle:l 1101'\ emenda que 
f'li rlepois approvada pela camara. 

CI1I\l) o ,pu companheiro, o Sr. Prudente 
Ile ｍ ＬＩ ｲ｡ ｾｳ＠ ｬｾｭ＠ oe.cupado a t)'lbuna da ca­
rn11'a rios rlp.plllarlos dl\'er';1s vezes, empe­
IIh'lollo-:;e sempre o mais possivel por ver 
qlisfeit:\s as nece5sitl:Hlcs pllhlicas. 

Fo';'e a C.1rnara CIlIll[lost1 Ilu ､ｾｊｬｬｬｴ｡ｬｬｯＬ＠
r.o:nQ n, illibtres represent:\ntes rC[lulJlica­
n'15 111' S. Paulll e \Cria o ｰｬ｜ｬｊｉｉｉｾｯ＠ a marcha 
Ilos ｮｰｾｮ｣ｬｮＺ［＠ da nação. 

Infclilmcnle, porúm, assim n'i'l é. 
() Ｇｬｕｾ＠ clles ｰｲｯｲｬＡｲｾ＠ 01 f'lZlll' de ullm, os 

nutro- inulilis:\m com suas prev:\ricaçücs 
',liga'1I1s o 1!lle A vertlallê l . 

Serve porém de mlllto o seu prnccdimen­
tn, sprve Inra mllstra r a,) [lavo a dilTcrellça 
c,nlre ns represenlantes 'lo um e Ollll'os par­
lido.; p fazcl-n mPllitar snhrc a ntilill 'ulr de 
Umll'cprcscnla(in nacional IIIrlepenrloute, 
honc';l:\, que so com a rCJlllhli l',a (ll)llcr;\ ap­
parer.c r em 1I0ssn pall.. 

DIPI\I:'íS\ .10t\ '\ \L1STIC\ 
Soh r,la ｯｰｹｧｲｾ｛ｬｬｊ･＠ n'ltil:1Il 11 o no,so rJi,;­

IIIII'\.O ｲＮｬＩｬｉ･ｾ｡＠ da Jle'Jwrr'u('r"I, em ,lIa [uHla 
li, ';20', 11,' 1(' rlo l",rn'nll' 

A VOZ no povo 

l'Út capilal do Pal'a,/ri (undiram-se em ' 
11m só jOI'nnl o LiITe P.'\I'an;\ e o Oesenove 
de Dezemhro, consel'I'lllu!o-sr o nome desle. 

E' 01'gnln elo flm'lírio lilJeral,e de ptrúlica-
r,io di'L1'ia. • 

llegis/J'IIIMS com sal/s(açrio este acto. 
Causou-nos estranhcsa esta noticia, pelo 

facto de ter se ligauo o orgiío Livre P(traJl(í, 
que é re)llI blicano, ao orgão DeseJtove de 
De;;embro, que é liberal. 

Se [nsse o in,er;;o seria natural, plausi-
vel até. 

Já estavaml1S ｲ･ｬＢｯｬｬ｡､ ｯｾ＠ contra o procedi­
mento do nossn dlslincto collega e C'J-reli­
gionario, quanllo chegou ao no:>so conheci­
menlo a noticia que prova que n'io houve 
adhesão alguma [lor parle dns dois collegas. 

ｾ￣ｯ＠ foi verdadeira, portanto, a noticia da 
RegerlP/'açlj o. 

Poderão os ｬｩ｢･ｲ｡･ｾ＠ e conservadores adhe­
rir a idáa repulllican'l, o que provará o seu 
grande palriotismn, mas nunca os republi­
canos fazerem co-ligaç.io de qualquer natu­
reza com aquelle;; ail l ersarios, cUJo systema 
de governo combatemo;;, a menos que não 
incorram na censun dos h'1mens palriotas, 
dos homens pensantes, dos hons julgadores. 

LYCEU DE .\RTES E OFF1CIOS 
A comile do Sr. capitão-tenente F. 1'. 

Sena Pereira, ､ｬｲ･ｾｴｯｲ＠ do Lyceu de Artes e 
Offidos, visit:tmos e5se imporlante estabele­
cimento, deslinado á educaç.io pnpular, e 
Ik,imos agradalelmpnte sorprendldos do que 
vimos. 

A par de mUita ordem e ｡ｾｳ･ｩｯＬ＠ drpara­
mlls com um boni lo gahinete de historia 
natural ou peqneno muzeu, contendo muitn 
ohjedo importante, r uma blbliotheca já 
com trezentos e lantos \olumes e muitos 
mapras e cartas. 

O Sr. Sen1 Pereira. ba pOIlI'ns dias che­
gado de uma viagem ao 1I0rte,.lnlll'l:e ll_m 
bnnlto e \"arialln sort':ncntr, para .o muzeü e 
｢ｩｨｬｩＧｬｴｬｈＩＧﾷｾＮ＠ ",mn /I1Uit:b al"P'; montadas, 
Ｂ ｾ ｟＠ .. é ｡ｾ＠ 'lu.lP; ｬｩｾｾ｜ｲＺｬＮ＠ tI'.o ") Ｇｭ｣ｾ＠ lUpa cPgo­
nha, alguns ｡ｮｩｲｩｬ｡･ｾＺ Ｎ［｣ ｲｊｬＧｬｩｦｬｧｵｬｮ､ｯＭｳ･＠ uma 
grande onça vermelha, uma bonila collerção 
de mineraes, amostras de lindas madeiras, 
modelos, ele. 

O que muilo ｮｮｾ＠ prend(ll! a allenção foi 
uma ｲｮＱｧｮｩｦｩ ｾ｡＠ collccção de mais de spssenta 
mappas, alguns de tamanho colossal, de 
quasl lodos os pontos da cosla do Brazil e 
riOS Urllgllay, Par.11Ú P \maz'lnas, assim 
como outra c'l llecçãn rle Iluallros para o en­
sino de hislnriZl n:\lural. 

Além de muitos c rrlevanles serviços que 
n'outros tempos prc,to/l á nO,5a marinha de 
guerra, o SI'. Sena Pereira mllll'l lrm tam­
bem enviuauo pela pro:i[leriilade desta pro­
\incia e sobre lwlo pelo desen\'ohimento da 
i nstr ucçl0 Impu!:\ r . 

leve-se- lIlc em c.)lIta c ｡ｧｲ｡Ｌｊ･ｰＭｳｾＭｬｨ･＠

Ulll dia. 
i'\ ,)S f.lzelllol-o desde J:l. 

r..\SUIE'lTO 
O ｮｯｾＬ［Ｇｊ＠ \ ig'1l'osl) co-relilWlIlarlo e proYe­

clo escri pt')r DI'. ,\"is fira!.11 C:lS'lIl-SC na 
I)rovincia \ binha do Sul I:om a Eu. Sra. D. 
Cecilia de ｃＺ｜ｾｴｩｬｨｯｳＬ＠ presada irmã tio nOS50 
íllustr.'\i1n collcga da FeJrmç';o o Sr. Jl1!i'l 
de Caslilhos. 

Aos ennjuge,; tlesejamos UIII fucturo vrn­
turoso. 

mIA F \.LTA 
Por não termng podido nos rlU'11PI'OS ante­

riores de nossa folll'l Illlhl ir,al' a ｊｬｯ･ｾｬ｡＠ que 
ｳ･ｾｵｯＭｳｯＬ＠ dl'villo a Irr-se cxlraviallo o auto­
grapho, fazemol-o h'ljc para provarmns ao 
seu llignll autor 1[111\ lonümns o scu traba­
lho na devida ･ｯｮＧｬｉｬｲｲ｡ｾＮｩｩＧＱ＠ 1i ue morree. 

Eil-a: 
lllLlS LIVRE., 

No di.'1 7 rir Setembro rle f8H5 

\a;:(lwia !lI) espaço o sol, 
no Illoml! nto em que mellito, 
r:omn lima lllorda tle OUI'O 

"'1111'1' ' I {"liV'U do i,t1illllo I 

O arreuól, como o chagado 
I'.orpo nú do Creador, 
vem surgllltlo enraivecido 
qual perdidO jogador I 
\ terra, gru ta profunda 
de nossa patria nação, 
mostra-se inda envergonhada 
ao pezo da est:ravidão I 

O mar, campo enriquecido 
das luctas da Nalureza, 
Vai rolando aos péS dos montes 
eo lregar sua riqueza! 
l\eina no céu, orgulhoso, 
da liberdade o clarão; 
emquanto nós, raça humaoa, 
vivemo, na escravidão I 

E' vergonha nesta data 
ter o nosso pavilllão 
erguil)o em todos os mastros, 
sujo inda da escravidão I 

Occullemos o estandarte 
dos olhôs de outra nação, 
que póde talvez enxovalhar-nos 
a nódoa da escravidão I 

L rUo vivas a este dia I 
e no paço ha confusão I 
lia Te-Deu.m., grande parada, 
e corlej o e beij a-mão I 

Ha de á nOite haver retreta, 
'slando o paço illuminado; 
o monarcha ha de fallar 
em seu tropheo ele vado I 

Ih de haver grande especlaculo, 
thealros cheios, em galas, 
e ao painel do Imperador 
ha de haver versos e ((tUas 1 

E lambem bra \'os e gri tos 
de enthu,iasmo sedento, 
em Il\I:\;ltO ｡ＮｰＺｬｴｲｩｾＮ＠ rb.orando. , 
jaz no pantano nojento I 

Esc.arneo das mais nações 
és tu, Ó patria querida, 
ó filha da Iiherdade 
na escravidão abatida I 

Desterro. 

A I.lI.lIIGR.lÇ.iO 

T. )IAI.I _ 

Recebemns este imporlante orgam de pu­
blicidade,de 'lue Í' redactol' principal o illus­
trado Cidadão brazileiro Or. A. E, Taunay. 

Ilestillauo a curar Ih conveniencia da im­
migração para o nosso paiz, esse illustrado 
collcga rer.ommenda-se pela grande causa 
qu e dcfl'llIle, mÓl'lnente lendo â sua frente 
a ｰｾＵｓｯ｡＠ daqurllr provecto cidauão, IOran­
ｳ｡ｾｰｬ＠ Iirlarlor, rlue tndo envida para VI:'I' o 
palz que lhe deu o herço e um nome illu5tre, 
en;{mlllleccr-sc e illustrar-se. 

Aradeccmos a remessa. 

Dl .IRIO POPUL.lR 

Fom'ls ｯ｢ｳ･ ｬ ｬｵｩ｡､ ｯｾ＠ cnm a visita do Dia­
I'io Pop/tlnr, de que ê reilar. lor princlJ)al o 
provecto jornalisla nosso !irme co-religio­
nal'lo \merll:o de Campos. 

\ grallccemo l-a e retribuimol-a. 

ESCI\lPTOIt E ACTOR 
IIp passagem por egta cirlalle seguio para 

a (lI'OIIIlI', I:\ visinha 110 su l o titlnll:io F. Car­
doso da Molla, rJ'llaclor-chefr tIo nosso illus­
tr:\llo colll'ga lia IlPIJi3la Thpnfrn.l, c aetor 
draillall!"o muito apreciado e conceltu:llln, 
sl'gullllo rlfl, ｡ｾｳ｣ｶ･ｲ｡ｭＮ＠

｜ｉｾｩｴ｡ｴｬｯｳ＠ cOl'trzmenle pelo inransavcl c 
intclligl1ntc 1110\0, agrallecernos-Ihe a ,lIa 
hOIlI"O,;a VI:;lla e descjamos-Iho o gozo do 
mil V,)IIIIII"." I:omn ｲ･ｾｬｉｬｴ｡ｮｴ｣＠ lle ｾＱＱＬ｜＠ liagom. 
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1\ t:I: EIIE\IOS: 
\ (;" :elll S'll-.1I"lt; '1/, 01'\':1'1 dlJ 11:\I'llllo 

r"llIlhlicano, 
S"II,;n, rrilenn C ＱＱｉＱＧＬＨＩｮｴｬｾＬｉＺ｜ｬＱｬＱ＠ illll'ilraç;lo 

n 10 fall:un all no:<so ｲＮｯＭｲｲｬｩｾｩｯｮＱｮｯＬ＠

O Tlrldelltes, r.ommrmllr:l(lo annl1:\l, 
dl"llt' ｈ｜ｾＺＡＬ＠

S,ll t:\nlo,; I) nO ｲ･ＬｰｬＩｩｨｴｬｾＬ＠ os '1)11'; r.oll'l­
ｨｮｲ｡､ｯｬＧｬＧｾＬ＠ qUI) ｡ﾷｾ｡ｮｨ｡ｭｯＭｮｯｳ＠ 0111 I'milllr a 
IIO,q humilde Opillí.L'l 111 :111,11)", lia rl'I'I1I1-
clll);\II(' 110, Sl'IIS ｉＧｳ｡ｩｰｬｯｾＬ＠

\ {?olh" tle 1[1I11/S, - <11'1111',:111\ a 1'111':\1' 

Iln, ｩｮｬｬｾｲＨ｜ＧｳｲＬ＠ 110 f'OIll:lIel'l: l,) () Ih illllll,lri:J, 
1',! ,'Omllwnl1:\-se p,lr:;1 ＱｉｉｾＧｉｉ｜ｏＬｉＡｴＧ［［ｬｬ｣＠ qlle ,;eJ:l 
lilh ulln \'('l, 

o Jorlllll tio (:oll/lIl trdo <Ia ":lpil:llllo 
l'arln:l- Ó ｴｬｩｾｬｉｯ＠ Ih allcllçã'1 c Inlllllr 110'­
leitores que liverelll occ:\sí:'io Ile apreciar a 
sua h!llura, 

o DrsPllol'e ｉｬｾ＠ IJ-,;putlll'() , nrH,ln 110 Jlal'­
tiun liberal, lambem puhllc:lllo f):'1 r,apil:\1 110 
I'aran\, pal'1. ｬｯｲｲｮｲＭｾ｣＠ ml'rcr.rlllll' tI:\ Cflf)­
sieleraç,in II'1s ,;eus 1')llnrr.s h:\sl:'l ter cnm1 
ｾＨＧｵＬ＠ allllllnlslrallnre;; e ｰｲｯｬｬｬＧｬｬｾｴ｡ｲｩｬＩＬ＠ os "ir" 
Jc,mino I.opes e J, F, Pinheiro. ml1ilo nnw). 
｣ｯｮｨ･ｾｩ＼ＱｴＱＬ＠ e ｡ｭｩｧｯｾＮ＠

\ lntlo, elle,; a:;r.lllecem·)s a reml''':\ 11111' 
re I rJl.,u i Inos, 

S.\ LO \:'\111\1 \ li 1:'\\10 

, C,olmo ･ｬｬｾ＠ i'!JIJ:n ! firme 110'; ,Olloi 1"'1111:1-
Pln, , lulallor Illca 'b:l lel e I'c,pril<lll'l I 
, ｛Ｉ ｾｐ ＧＩｉｓ＠ 'l\1e ＢＧＱｾｊＧｬｴｬ＠ ｡ｾ＠ lI1,lO, ､ｾ＠ ｉｬｉｴｉｾｬｲ｡ｉｈｳﾭ

ｾｉｬｮｯ＠ meslre o (lI'r;nCII'O I1II'IWrO <1,1 nfl,so 
collcga c C'l-I'C ｬｉｾｬｯｮＺ｜ｲｩｯ＠ O r;'1Il :/1/ nrll I. 'lul' 
ｾｾ＠ ｰｵｬｾｾｲＮ｡＠ n,1 cI,I\,flc 111' ｾＬ＠ I';tnlo, ｾｬｊｭ＠ gl'ral 
a ,: ll:\".llJ, Ellc, n ｉｮｾｬｉｬＧｬ＠ 1JI',llIlc:l'O, o ｡ＧｬＬ［ｩｾｯ＠
ｲ･ｾｾ･ｬｴ｡ｬＧ･ｬＬ＠ '1 ｏｾｉｊｓ＠ lia Í'PIlC,1. em que princl­
plllam Ｌｬ･Ｇ［ｾＡｬｶＮＱＱｉＧ･ｬＧＭＧ［｣＠ a, i,Iil.ls gran,hos:\.; 
da moderna ｾ＠ ｲ･ｬｬｬｬ･ｾｬｏＬｾＮｮｾｩＺｴＬ＠ IlinglU a sc­
gUlnle carla a I'edw;a'l de",!! nq.[alll rel'lluli-
ｾｮｃＩＱ＠ . -

n r . 
'( Hir. tle hneil',n. :!I) de ,\,p-ÚO ,Ir n:;s:í.­

Presa,los rorcllglO'llrln, ｬｾ＠ ｡ｭｩｾＧ｜ＬＺＮ＠ - Tenho 
presenle 'I ,''),,\ car ta d!! I i ｉｉｾＢｉ＠ J mez, 
aC'lmp'lllhalh UI) I,· numern ,h pc'rio·11C1) O 
Ｈ［ＢＬＧＯｵＮｩｴｾｬｌｩＮ＠ ahi puhliC'llln p Ir I 1,':1 ti 1'11 lle­
r:\ç;í'1, e em IlcrcZ"llh ｮｾＩ｢ｲ｣＠ t:aus:\ 1 que no, 
d eUIr.a 1111);;, 

« ｾＺｴＧｬ＠ SCI r.:lIO'l e:<,pri.nir a ,alisraç,'io que 
VOs," pala\'l'a,; prn1luzlram no meti c"i1il'llO, 
e nem PI\';SO bem a\'ali:\r a gnll, lez:\ tle mi­
nh:\ grati,lão ante m,o;:( gencro,;id ulr para 
com o pr)hre I'cllil, que apen:\s I'ale por ｾｵＺｴ＠

C1herencü, rig"h oh:i!l'Iação l!e (lI'IIl ClpIO'; 
e aml\r e IICllit:,lÇ.'íO ;\ no,,,a terra , 

" ｾｬｬ｜＠ lenln, plJrém, o e;;pil'lln al'lu,!hra­
til), e com CllI'rília ,ig'l mell ramiuho, e Iir­
mil, U'l IIIU,n') 'lu lrlcllla yi,l:\, ui') ,Iei'tarei 
､ｾ＠ lr:tlJalhar e:n prol Ih ｦｬｾｬｩＬＧｩｬｨＱｴＡ＠ Ile;;le )I,lIZ, 
｡､ｬｬｬｬｬｦｩＧｾｬｉｬＨＡ＠ pnr ｴｬ｣ｬｬｬＺｬￍｾ＠ infpllz, 

,( Dl'; moço" com rohu,lcz ,In ｉｦｬｬ･ｬｬｩｧｲｬｬ＼ｾｩ｡＠
r IIe vonla,lc, tlq,; flnço,; ＨＨｉｬｾ＠ tem ｣ｯｵＬｾ｣ｨｩＬｬｯ＠
:\ irlóil tl1 h')nl'a COIllIJ deve ser cOlnlll'l'llen­
lli,l.!, ＨｬｾｰＢｉｬＬｬ･＠ :t re,1 1i';:lç:in (lo nn",;o ､ＬｾＢｩｬｬｬ｣Ｍ
1'1'';,;1110 e u'l"rr Ilr;"lcratum. 

li rú,;, que f:\UlS p:Hte 11t';;Sl plcÍ<ulc hri­
Ih:wle ,Ie lalenlo c de ourq;ia, e '1110, ah,lra­
hifll]o de hlJnras c fayor!', ｩｭｰ･ｲｩ｡ｾｳＬ＠ se pro­
pôo a levar alJ e'llIril.J Ih p'1\'O a luz ＧＱｵＬｾ＠ lhe 
falta, pal'1 n Inhilrlar a 1:IJII\prchellller Il:i 
5ell, dlreilo,; C a ｧＧｬ｜･ｲｮｾｲＭＬ［ｰ＠ por,;i IIIC5111·1. 
a \'ú.,; (' :t to.I,\ a m'lcifI.1,1r. quo se nhrap c,orn 
a Inn,)cir:\ rcpuhltC:\Ul, cerl:'l e ｣ｯｮｬ｣ｵＧｾｬｦｬＺ｜Ｌ＠
eomo CII, dr '1l1e o ｡､ｬｬｾＱ＠ ,;y,lenn tio I(OYer-
110 arr;"!;1!':'1 o Br.ull "I rn1is d('5:1Stl':\lh rn­
ina; a yí)S peo;:( IIm:\ flravis,,;inn rC';)ll\nslhih­
,latir, II;tO ＱＨｬＱｉｾ＠ o futul'o elr 1I0"a trrl'a 111'­
penfll' c'\scllt'lal c ahsnlul.amrnll' Ib ",anw!l 
,0(lalqllc ora,;c f:lrml,_p '1Ut' ￭ｾ＠ p"r ,I mes-
ma IIlcucnhieh tia :<llmp'l pllhliI',a , . 

I( ,\ vlnlr Irnous ｉｨｾｬｉｮＬ［＠ c.()rrcliglon:\('Ios I 

I'lelll fé ｮｬｾ＠ ｉｨｬｬｬｲｬｬｬ｡ｾ＠ I(ne profl'';Qm 1';, co­
ragem CII'IC'l n:l(il")pagolnlh para ｩｬｾｾＬｬｲＬＱｾ＿ｏ＠
,Ifl \l1\\'Il, '1 nt' 'lIwh n,','.('';511:1 tle 1,1,,1'1 1'.1Ia 
ＮＱ｜Ｉｲ｡ｾＧｬｲ＠ frall ｾｬｭ･ｮｬ･＠ a G,IIIU ria Ithenlaele -

I( ilc_culpctnrn ｾ＠ P3t;b llnpcrllnrll,:ias 11.\ 
｜Ｌｾｉｨ＠ 1, )lHb 'J1w,e preza ､ﾷｾ＠ ｾＢｲ＠ IOSSO \,I)rre, 

,\ \'OZ no I)OVO 

ＱｩｾｬｉｬｮＺｴｮｯ＠ I.' anllg", - JO./lI"I/II'i'lltllI'''1Il 
1(",.;,,1,0. " 

\"'J:llll p atlnllrelll'nll I 

0(;1::\1:11 \L TllIllIUO 

A (;";:0111 d'l ]" I/',/r ,In 1110 IIe ｊｾｮ ｬｩｬｲｬｬ＠ pu­
bllr,a ｉＡｳｬｾ＠ 1I0tl(I:\: 

/( 1l!'1, I'rlll Cipl' ｾ＠ IIllni'lrn.; IIt'g;un nlrllz­
nJ "lI lr ulln pcn,;'i'1 a'h IlrJlh'ios do !;I'ncral 
TI!JIIl'do, e11l lIlalS fl"lIoll.\clo ｨｬＧｬＧｩｊｬｾ＠ da Kucl'ra 
1It, l'al'agll1y I .. , 1\;('Jlll'lIc. '1111', a lII'IlT"r de 
fon\p, ｾｯｬｬｬｨＺｬｴｬＺＱｬ＠ 11111 dia inlelro no l\iarhll-
1'1'1, u ailllJa f'li,:l IIIllle, I'lIll'ITar nl) ｃｨｬｾｏ＠
as licllllHS ol.l Cslulllce iml,cnal ! 

( 11 '1 irnm'}('lal CIIIIITllllHhnll' di Inlr.l'la 
tlll morteiro.;, 11:1 ilh ;l ,I., Il:tpiríl, 111,,1 Ca­
｢ｲｩｬｾＬ＠ ilha Ih 1I1'llclIIl"i:Í'I ! 

« 110 infllig;ncl engellheiro ch "slrall:t do 
ｴＺｨＺｬｾＢ＠ I'"ra iuulili'll' ItlllU:t) 1'1 lo •• 

" Dlz<'rn ＱＧＬ｜ＧｬｉｬＧｾＺｬｉｮｲｮｬｬＧ［＠ "'rio "11 dlnhecro, 
( ()u:1II1n ira"',, de,;prn,I,,11J na 1)// mborlw-

1:/ elo Hr.al clIgl\ 1 
« llblari\ ullla Illsi rinrli·,antr. rr:lL'çio dn 

･ＱｩｮｨｾｬｬＧｮ＠ rshanJa,lo p:ll'a s:dlar d \ [(lISBna 
os orpll:ins de T""lr"IIl", 

/( :'i,l'l SI) dcixp íllnlltrl modilnllr militar .. , 
'o di:1. ｓｉＩｧｬｬｬｬＱｴｬｾ＠ I'L ｹｱｳｾＺｬＮ＠ m Ｉｦｬｬｾｴ＠ vossa lIllva C 
10ssO"; ol'ph:'ios )la'5:\l'1n a ｾ･ｲ＠ ｭｾｉｉＢｉＺｊＰￇ＠ 1111-
p/lrl/4 ＬｾｦＩｓＮ＠ '1 

l\t:\'Isn 1\EPl RI.IC\:\.\ 

l\ecrhrm0s ('"le inlerc';';:(llte ｮｲｾｬｭ＠ 11" Pll­
ulidda,le elo p:\rllllo rl'l'uhltran'l . . 

Ollllic:\lh á ;>;\lIt7\ C':lnQ '(np. (lcfen,lemos. 
o ｉ｜ｏ｜ﾷｾ＠ r,am,w:i:n 10rll,L-;;" credor 110 louvor 
tio I'IJVO brazllriro, IHlr ';1'1' um dos mais cl'i­
tr.riO'IJ'; lill:ttlore,; em pr,,1 fio de"cnvoll i­
mcnllJ ela i'Ip.:l tI"mn,'ralica 

\gr,liIecJ m'JS-1I1LJ a ｜Ｇｩ ｳｩｬｾ＠ (lo.; scus primel-
1'0; III11nerns e o seu JUIZI) 1:1'111"1) que "on­
tlosaml'nte rcz il ＱｬＰＧＧ［ｾ＠ rnollr.;ll f:\lIla. Ilr 
'luc faZeiC\ parle e1csprclcncio;I), collabo­
rathres, 

Ｂ｜ＱｾＺ＠ ＱＧｾ｜ｅｓｉｉｾ＼Ｇ＠ ｾｔｲ＠ _ 
S.'gull,ln ｯ［ｾ＠ propail, del/l ('hegar :\manhã 

o Sr. 111'. 1' • .1. HOêha, primciro prro;írlcnle 
dc,ta ｰｲｯｬￍｮｾｩＺ｜＠ ,lc'JlOi, d:\ ullinu ;(,:; .. oç,10 
e11) parlitlll cI\IHena,lor. 

Se é ･｜ｾ､ｮ＠ quc elos mai,; illU';tra,los bra· 
zilclros é qllll o p:liz espera auxilio para 
progredir, ú tle alguem 1'1'1'1' 'Iue o 1101'0 ad­
mini;;traelor ｦ｡ｾ Ｌ Ｚｬ＠ um,l justiceira aelmlni,tra­
ção, 

\'eremns, 

ClU:FE DE POLlG \ 

Chegou a e,ll capital no (lia 2'\ do cor­
renle o SI', DI', ,I. F, de .\! clln, aclual chere 
ele policia ,le,l:1 III'ovlIlcía, 

.\cha-se n1. 1''l5.;tl ,lo C,1qp par:\ que ulti­
mamenle f tira ｮｾｭｲＺ｜ｉＱＰＬ＠

J, G.\ltLOS \)E C,\RYALHO 

Esle no,;,o ｡ｭｩｾｯ＠ Ilele chegar am:\nlü a 
c,ta cld:'I!.!, ｓＢｾｬｬｉｬｦｬｯ＠ no,; inrorUlou pe,soa de 
no"a inleira confi,lnp. 

Desd e J,'I folJatnlS com a \il1lla tio ｮｦｬｓｾｏ＠
illu.;tralli) amiljo, que llnlo lem alll'olj:\tlo 
na curle o,; iutCI'I:"C' de,;la pro\inci:\ e a 
quem re'l'citn,;:unenl ,' comprimenlal'emos, 

Ua polllica monarcllica 
C(}\IEI)l l-\)I\ \ \Il 1\1 ,leTOS [il\'EllSOS 

POR 

ESTA REDACçio 

Pel'.'WHfl!j\..tl.\ 

() hOIllPIl\ ,rUIll clJ.1pcu, ＼ｊｵｾｬｬｬｵ｣ｲ＠ idalle 
Primeil'Cí rhcfc, 'I;' anHO; 
Sl'cinnllol ,Iilo, ÜO I> 

rl'rcelro filIo, c,;; " 
(luarto dilo. ti:1 » 
ｬｾｬｬ｜｡＠ alll,lriflatle. 'IU'lI'luer íll:llle 
\ :-;1';1. Llheral, 1;:, auno.; 
,\ Sra. t:la':;lsla. Il\l\ça :tinlla 
\ Sra, Ilcpnblll'.a. idelll, i,lclll 
() Zé pOl'lnhn, ,'nlllpar,a" ele . 

:.l 

\ ,C'ell:l ｰ｡ｓｓＺ｜Ｍｓｉｾ＠ U:I l.r'J lIllda rll' "ialll:! 
Ca I ha l'IlIa 

.\1:1'0 111 

() palro I"'1"'ps/'nlfl (l mes""" "Isto rio :.!." 
(ulf), IJ , ,v i,. no a,· ｉｾｩｴｾ＠ rlcr:or/'ÍI/I) 20 rI,,,.t. 

ｾｃｉ Ｎ ｾｉ＠ I 

':l,. dlrfe (:1 um:t lnl'llla Ilr cOmpars,1,) 
Sim, IIln 1),1 tlllIlIh quI'. voei's tl;m tOfl:! a 

rat'lo; :Illtlldla ｲｬｬＧｬＧｉ｡ｉＧＺ｜ｾＬｬＨＩ＠ (lo ｾｨｲＮｦ･＠ (l1'I'jlllli ­
"IIU 11, llO:;,;IIS planns, 

rm "nmparoq 
ＺｩｵｮｲＬｾ＠ 'Ir.vi:l tt'r r,'itn scmf:llnnll' rllllS:l .. 

Fazer uma t1eclarac;,:io Ilaqnell,l:i ｉｉｾ＠ 11111'1'1'11' 
":l, 1'111 Ill'sahonll ti,) chrfe tln:; t'licfus 11;\, 
pop,lilCr$, i: 11,11\ qlll'rrr qUi! affi rmerno.; IJllf! 
somlls um particll) Ih (Jrr/rm em onlrm, I, 
qUl'rl'r o 110,,0 ＬｬｬＧｳｾｮｳｴｮ＠ r qUI! ｴＺｯｮｴｩｮｬｬ･ｭｾｳ＠

SI'1II a,1l10Ilnnll.1 gOlcl'IlanwIIlal, pslanllo 1111'; 
tlll (lofler I .. , 

()ntro dllo 
E' qnl'('l'l' que os allvcl'.;:\rws se riam di: 

ｮｯｾＮ＠

Oulro tlllo 
E Ilnc eu e oulro::;, que ha 0110 anuo, 

[',l:unll, a r:llIIdwr no ､ｬｾ､ｮＬ＠ contlnuernos 
c!l·,r.onll'lIles, sem o melllJr gti;o ela 11'1,,:\ ao;­
,;enç.lo, srm .... 

:!.' chefe 
li /lI/ta ".11)-0') Brm, hem; tlelxclll e,lar 

Ijne lU/lo vai scI' rr.metliac\'l: qUp.sl.'ío :\pena" 
de mais mel mCllns mez, Breve ha 1.1t> r,llelnr 
o no"o Il'ltriio, que nlo u,a 11"1<; rhapéos 
COIIVI aqnc:ll'nulro I(IIC t1allui ,lhio esfoguc­
tCllln. 10:IS um só, Em elle lindo (loremlls 
no olho Ih ma o, que c,l'io ｾｯｲｵｬＩＬ＠ e :\mea­
çailos ele ｩｬｬｬｬｩｾｰｳｴ￣ｯＬ＠ para. factlil:trmlls a vo­
('('s o,; meins rle comerem lanlo quanln basle 
para sadarL'rll o seu apelltc del'oratlnr, 

Cm compar"a 
(S/l,\pi/'ll,,,lo) Ai, ai, Quando cheljará es,;o 

Ilil,,,I) uia ' .. , ,\Illlh me p:\\'ece IUn s)nho 1. •• 
:!.' chefe 

:;.'10 I ('allu la. Ol!:üm 'iU:: ahl "em a. ｾｲ｡＠
Hepuhlica, I:uidltlo: ｾ･ｬｬ｜＠ p:1la\'l'l, E-tas 
cou:,as disGulr.m·se muilo rc"r.rnu:\mrnle 

,C,D\ 11 

0,< mesmo" e a S,.o, lIep'lblic., 

,\ Sra RrpulJlica 

Cill.1e1iios I recebam os meus respeilosos 
comprimentos, Se i' segrcuo o a,sumpto que 
preoccupa-o:;, rctiro-me, 

Um com!,al'"a 
()nal,"gretlo, r.'lavam); fallanllo do scu 

jornal. IJue m:\gnifica, ,lo as '1uesl,ies de 
Ilue clle se oc'cupa I 

A Sra, ｬｉ･ｰｵ｢ｬｩ ｾ｡＠

.ldll1 
Outru comparsa 

Eu su n10 apredo as ielca;; qucelleddcntle, 
,\ Sra, Hepublica 

:'iem p '111 C e1erender, E' baslanle ellas não 
flITerr.ce!'cm-Ihe as I':\nlagells quo um citla­
tI:to lias SlIas condições cit',rja auferir. para 
ｮｾｯ＠ lhe convir defeutlel-as nem afloplal-as, 

ｾｭ＠ compar .. a 
ｾ￣ｯ＠ e1ig:\ ISSO, Eu não lenho ambições po­

lilicas. pe,;,;oalmentc fall:lIldo, 
\ :;1'<1, Hepubllca 

,\r.rcclltari:l " n:lO til'e""c plcna COlIl'icção 
de 11111' está. menlin,lo à ,;lIa I'l'Opri:l conso:i­
enei:!, 

Outr') compar,a 
" I' JI,"'le) [sla Sra, l\cpublica parece 

sonamhula I r.lla está. dizendo a Iwtlaue. 
Olha se 1'11'1 oUlIsse o I(ue nós comersa\'a­
mos ha pnllCo I", 

Um comparsa 
)Ias lUllo ISlo n10 qucr elizcr IlIl/} não con­

tinue na prop:\gantla de suas ｩｴｬ￺｡ＢＮｾＮ＠
l Sra, Hcpuulica 

.\11 I eu sei. ｆｩｴｬｕｾ＠ conl'M 'ido que o hei 
11r. fazer, c '11l() meti, cedo ou l!1ais tarde eltas 
hlo (k Cll/:nntrar a,leplo,;, Ｚｾ･ｺ＠ e,m vós 
II1CSIH I '111:\11111 r"lil'el'lles CII\... !lIona, 
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A VOZ DO )'OVO 

4.' chefe 
Um eomparsa _ .... 

A. Sra. Republica 
....... (Sáe.) 

t .' chefe 
Pois bem .... Depois do burro morto ... 

4.' chefe 

Porém não chegam para empregar todos 
os nossos afilhados. 

SCENA III 

O, melmo. menos a Sra. llepubllca 
Um comparsa 

. ｾｯ＠ .I.' chefe) E que me diz á opinião da 
tal Sra. Republica ! I 

i.' chefe 
Qae é asnatiea, mas que vocês não lhe 

tleftID ligar a menor imporlancia. 
Um comparsa 

Sia... Mas deixe lá, eu inclino-me a crêr 
41118 &ado quanto ella diz sobre o nosso sys­
l.a de governo, é a pura verdade. 

i.' chefe 
Que é isso 11 Ai que você parece que está. 

a querer desertar das nossas fileiras I Lem­
ｾ＠ do pedido que me fez sobre o empre­
go que pretende e que eu e os outros chefes 
estamos comprometlidos a dar-Ih'o. E' ques­
tão de dias .... 

Um comparsa 
Tambem é o que me detém. Si não fõra 

isso, não sei que lhe diga I ... 
'V chefe 

Qual não sei que lhe diga nem qual cara­
puça. Deixe-se de historias I E' preciso ter­
mos muita firmeza nos nossoS principias, 
nas nossas idéas politicas, para que triumphe 
a nossa causa .... 

Todos os comparsas 
(Simultaneamente) A causa das nossas 

pessoas.... Apoiado. 
2.· chefe 

Bem, andem assim e contem CClmigo. 
Todos 

Póde contar ... 
Um comparsa 

(. t ' partei Por emquanto. 
Outro c,mparsa 

Até logo. 'Sáem. 
SCE:'I.\ IV 

L' 2.· e 4.· chefes 
(O primeiro apeia-se do ｳ･ｴｾ＠ {ogoso cavallo 

n'um canto da scena, por baixo de uma ar­
'Vare; o segundo, que o observa e admÍl'a, 
espera-o a um lado, junto a um banco, 
onde mnis tarde se sentam os tres, e o 
quarto entra de uma rua {I'O nteira, {u­
mando no seu predilecto cachimbo, e vai 
)tlfltar-se (I.o.! dois.) 

I .· chefe 
(Aos dois outros che{es) lllustres e bravos 

gel'l<lraes, como vão essas bizarrias 1 
ｾ＠ .• e 4.· chefes 

(A o mesmo tempo) Como vai essa. bizar­
ria, commandante itlustre ? 

1." chefe 
Sem noviJade. Sabem de uma co usa ｾ＠

Estou arrependido de ter mettido a colher 
na panella rIas popelines. Maldita politica I 
maldita hora om que escrevi a minha decla­
ração I maldita imprensa I Se não houvesse 
imprensa eu não tinha feito o que fiz I 

':!.' chefe 
E' verdade. 

4.· chefe 
Lllgo que li a sua declaração, disse co­

migo: Isto vai pre}urlical'-nos; se o /.' chefe 
me tivesse ouvido attentamente, não teria 
cahido em, taL espanelln, p01·ém .... 

L · chefe 

Cevada ao r .... 
2.' chefe 

Mudemos de assumpto. l)elo vapor de 
hontem lá esc reI i ao compadre sobre o que 
combindmos . 

1.. chefe 
Disse-lhe na carta que era preciso quanto 

antes que o governo supprima a ｣ｯｭｭｩｳｳｾｯ＠
de terras devolutas, medição e demarcaçao 
de lotes colooiaes do municipio do Tubarão! 

2.· chefe 
Disse. (Com tristeza.) 

4.' chefe 
Que extinga a commissão de que é chefe o 

Rodrigu.es , 
2.· chefe 

Disse . (Encafifado.) 
t .' chefe 

Que é precisissimo remover quanto antes 
o Duarte e o_Caldeira ｾ＠

2." chefe 
Disse. (Desalentado.) 

4.· chefe 
Quaes devem ser as primeiras vldimas da 

derrttbada ? 
2.· chefe 

Disse, disse, disse. Irra I Disse tudo isso, 
ou antes, não lhe disse nada; quero dizer, 
que lhe disse tudo aquillo e que não lhe 
disse nada disto, porque turlo isto é da com­
petencia do homem de um chapéo, que está. 
para chegar. 

1.. chefe 
Bom, bom. Mas sempre era bom que o seu 

compadre soubesse .... 
2.· chefe 

Elle já sabe tudo. 
L ' chefe 

ｾｨＮＺｴｏ＠ bem, Vilo ás mil maravilb::ts os nos­
sos planos. 

4.· chefe 
E melhol' correriam as co usas se não fosse 

a patada que deu ... 
t.· chefe 

Não me falle nisso. Cada vez que me lem­
bro que eu podia já estar derrttúanrlo .... 

{L · chefe 
Bom, mas ahi vem o homem d'um chapéo 

para fazer o que você faria . 
1. ' chefe 

Ou fará ou não. 
'L· chefe 

Se não fizer, fóra com elle. 
':! .• chefe 

Eu não sei como é que havemos de satisfa­
zer todos os nossos rompromissos. 

4." chefe 
Satisfazem-se todos. 

2." chefe 
Como t 

L · chefo 

Ora deixe-me ... Qnem ha pOI' ahi qne não 
tenha feilll asneiras' 

Eu lhe digo. p'ra instrucção vai o nosso 
nfi,lhado A, p'ra secretario o nOSSf) afi,lhado 
B, e para chefe do thesouro irá o nosso afi­
lhado C. ['ara satisfazer os r.ompromissos 
com ｯｵｴｲｯｾ＠ flfi,lhados D, E, F, G, 11 , I, J e K 
temos ainda muitas oulr"s vagas. E para não 
deixarmos rle contemplar tambem os outros 
afi,lharlos L,M , N,O, P, Q, n, S, T, U, V, W, 
X, Y e Z, arranjaremos para elles a commis­
são de terras devol utas, medição e oomal'-
ação de lotes colllniaes no Tubarão e a que 

de que era chefe o I\odngues. I • . ' chefe 
\Ias não desta ordem. 

l. ' chr,fo 
Se eu souhesse que a minha nomoação es­

lava feita, não teria cahido em semelhante 
erro. 

2. ' chefe 
Que 110', C:lusa um aha lo tremendn. 

ｾＮＧ＠ cltpfe 
Mas essas cllmmissões fOl'am ex tlOctas, ou 

por outra, fOI cxtincta uma e supprimida 
outra I 

1. ' chefe 
E' \'errlatic; III:1.S l;l'Cam-so de novo para 

ｮｩＬｾＮ＠

L ' chefe 
Arranjam-se outras. 

2.· chefe 
Mas a maior parte dos nossos afilhados 

não são agrimensores nem engenheiros. 
I .· chefe 

Não faz mal; arranjam-se-lhes os cargos, 
embora elles não tenham delles pleno co­
nhecimento, para satisfazermos os nossos 
compromissos. Os nossos ad versa rios não 
fizeram o mesmo' Desde que as cousas 
nasce ram tortas, vamos iodo com a sua tor­
tura. Estamos em vesperas de eleições e 
é-nos preciso não esquecer nenhum recurso 
que nos possa dar ganho .... 

4,' chefe 
De modo nenhum. 

'l." chefe 
Apoiado; succeda o que succeder. 

SCE:'iA UL TlMA 

Os mesmos, a Sra. Liberal , a Sra. Classista e 
a Sra. Republica 

(As tres observam o grupo dos tres che­
fes, com vontade de saber o que elies dizem 
e premeditam. ) 

4. ' chefe 
Desta vez ha de triumphar a. causa do par­

tido da ordem ... 
A Sra. Liberal 

(A' parte) Veremos. 
A Sra. Classista 

(A' pa1·te simultaneamente) Isso agora é 
que eu quero vêr. 

A Sra. Republica 
(A' parte tambem simultaneamente) Póde 

ser 'lue sim e póde ser que não. 
[L' chefe 

.. .. ainda que seja preciso lançar mão da 
força do rei, do cace te, Jd faca, Ju !lunhal, 
da forca, do .... 

As Sras. Li beral e Classista 
(Ao me.çmo tempo) Façam isso se são ca.­

pazes I 
i .' chefe 

Hão de conhecer <l (orça do cott,va. 
A Sra. Republica 

Pois sim ... Lancem mão da força para 
vencer, que nos vence remos mais tarde, 
breve talvez, sem o emprego desse recurso 
abomlnavel:- com a prudencia que empre­
gamos e a propaganda que fazemos . 

Quem vent:erá ? 
Fim do 3.· acto. 

Expediente 
Por omquanl() publica-so oslu jornal aOIl 

oomingos. 

,\S:5IGNATURAS 
C.HITAL 

Scme,lro. . . . . .. 3$000 
PELO CO RREIO 

SOUlOl,lro . .. , . .. ＴｾＰＰＰ＠

Numeru ｾｶｵｬｳｯ＠ 40 rôis. 

I','gamonhl aoianl,.do . 

O. tlulogral'ltlls flUO nos f"rem ｾｮ｜ Ｇ ｩ｡､ｯｳ＠

ｮｾＱｉ＠ ｾｯｲｩｬｵ＠ duvo" íous, embora doixem ,lo ser 
publirad"s . 

Qual'lIlor ｦｬｵ｢ｬￍｬＢｊｃｾｯＬ＠ ｴＱｾｯ＠ ,onoo conlr:1I ia 
ás IdôJS do,lo j"rn.JI, sorll feil ,1 pllr prrço 
mUito favur;Jvol. 

E' impross.) es le jornal na lypngrapltia do 
J. J . Lopes, 11 rua d,1 TlÍnoade n.2, ondo so 
dal3u 'Iuao,quor infllrl1lJções . 

Typ. de J. J. Lope_. rua da Trindade n. ｾ＠
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